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Dos modelos à vida

Combinar modelos climáticos e modelos de ecossistemas possibilita prever 
como a vida no oceano se desenvolverá no futuro. 

A pesca é o principal setor econômico em vári-
os países que fazem fronteira com os oceanos 
tropicais. Nas últimas décadas, uma população 
global crescente aumentou a pressão sobre os 
recursos marinhos.

Com uma estimativa de dez bilhões de pessoas 
até o ano de 2050, as reservas de peixe não con-
seguem acompanhar. É necessário uma gestão 

sustentável das pescarias. 

A pesca sustentável significa deixar peixes 
suficientes no oceano, respeitar os habitats 
marinhos e garantir que as pessoas que depen-
dem da pesca possam manter os seus meios de 
subsistência. 

Como isso pode ser alcançado?

Modelando ecossistemas no oceano

É crucial entender como os ecossistemas 
marinhos funcionam e como são afetados pe-
las mudanças climáticas e pelas atividades hu-
manas. 

Os ecossistemas marinhos são complexas teias 
alimentares, que vão desde organismos mi-
croscópicos - fitoplâncton - nos níveis tróficos 
mais baixos até os grandes peixes e mamíferos 
no topo da cadeia alimentar. 

As propriedades físicas e químicas do oceano 
podem influenciar os ecossistemas marinhos 

de muitas maneiras, e os organismos têm difer-
entes preferências por luz, oxigênio, tempera-
tura, etc. 

O fitoplâncton, a base da teia alimentar 
marinha, depende de nutrientes e luz. Mudan-
ças no ambiente podem afetar profundamente 
os ecossistemas marinhos. 

Os modelos de ecossistemas são tentam captur-
ar a interação entre diferentes organismos e seu 
ambiente físico e químico.



Esta iniciativa recebeu financiamento do programa para 
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2020 ao abrigo do contrato de subvenção No 817578.

Modelando variações no clima

O sistema climático muda em escalas de tempo 
de semanas, meses, décadas e além. Essas mu-
danças podem ser desencadeadas naturalmente 
ou por humanos. 

Os cientistas usam modelos matemáticos com-
plexos, também chamados de Modelos de Siste-
ma Terrestre, para explorar e prever a evolução 
do oceano, da atmosfera e de outros compo-
nentes do sistema climático. 

Os modelos climáticos modernos também in-
cluem um componente biológico e podem ser 
usados para prever a distribuição de microor-
ganismos e nutrientes na base da teia alimentar. 

Combinando os dois

Tradicionalmente, os Modelos de Sistema Ter-
restre e os Modelos de Ecossistemas Marinhos 
foram desenvolvidos e usados independente-
mente por diferentes grupos e comunidades de 
investigadores. 

No projeto EU H2020 TRIATLAS, os dois ti-
pos de modelos foram combinados, resultando 
em previsões mais realistas dos ecossistemas 
marinhos e uma melhor compreensão do es-
tado passado, atual e futuro das reservas de 
peixes. Este conhecimento pode ser benéfico ao 
planejar uma gestão mais sustentável das pes-
carias.

Saiba mais: 
www.youtube.com/watch?v=GWWgmYzBjMQ&t=1s
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